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 Introdução e Objetivos 
 
 Neste projeto é estudado numericamente o efeito da convecção natural sobre o escoamento 
e a transferência de calor em uma cavidade sujeita a um gradiente de temperatura entre as paredes, 
em regime permanente, conforme mostra a Figura 1. 

Esse tipo de problema tem várias aplicações técnicas como, por exemplo, no isolamento de 
reatores nucleares, no condicionamento climático de ambientes fechados, em coletores solares e em 
crescimento de cristais em líquidos.  
 

L = 200 mm 

H/L = 1/8, 1/4 e 1/2 

Th = 60, 80 e 100 °C 

Tc = 30 °C 

φ = 0, 45º e 90° 

Fluido: ar 

P = 150 mm 

Figura 1: Cavidade com gradiente de temperatura entre as paredes. 
 

O principal objetivo foi obter os campos de temperatura no interior da cavidade, em função 
do gradiente térmico entre as paredes (∆T = 30, 50 e 70 ºC), da razão de aspecto (H/L = 1/8, 1/4 e 
1/2) e do ângulo de inclinação da parede aquecida com a horizontal (φ = 0, 45 e 90º).  

 
Metodologia e Resultados 

 
A solução numérica foi obtida com o uso de um programa computacional, que é baseado no 

método de volumes de controle finitos. 
Foram usadas malhas estruturadas não uniformes com maior refinamento na região próxima 

das paredes, Figura 2(a). Na Figura 2(b) é mostrado o campo de temperatura para o caso no qual 
∆T = 50º, H/L = 1/4 e φ = 90º. 



 
(a) Malha estruturada não uniforme 

 
(b) Campo de temperatura 

Figura 2: Formato da malha e campo de temperatura para ∆T = 50ºC, H/L = 1/4 e φ = 90º. 

T (ºC) 

 
Discussões e Conclusões 

 
A diferença de temperatura entre as paredes provoca uma movimentação circular do ar na 

cavidade, ou seja, subindo próximo a parede aquecida e descendo próximo a parede resfriada e 
existe uma zona de estagnação na parte central da cavidade.  

As linhas isotérmicas são paralelas nas proximidades das paredes onde as temperaturas são 
mantidas constantes e aproximadamente perpendiculares nas proximidades das paredes isoladas.  

Verificou-se também que, com o aumento da diferença de temperatura entre as paredes, 
ocorre uma maior movimentação do ar na cavidade, sendo verificado um efeito contrário quando se 
aumenta a razão de aspecto.  

Com relação ao ângulo de inclinação, notou-se que, à medida que se diminui a inclinação, 
ocorrem alterações no campo de temperatura, devido à movimentação ascendente do ar quente que 
está próximo da parede aquecida, que acaba provocando o movimento descendente do ar que está 
próximo da parede fria.  
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